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APRESENTAÇÃO

A produtividade de uma cultura é reflexo de sua nutrição, plantas bem nutridas 
suportam fatores externos indesejáveis, como o ataque de pragas e doenças. 

É através do solo que a planta consegue suprir suas necessidades, podendo 
também ser através de suprimentos extras aplicado pelo homem. Neste contexto, 
conhecer as interações entre solo e plantas é primordial para a produção sustentável.

O manejo adequado do solo contribui significativamente para a planta, sendo o 
solo o principal agente de interação onde ocorrem uma diversidade de reações que 
melhoram a sustentabilidade do sistema.

Os elementos químicos que afetam a nutrição das plantas passam por diversas 
etapas, sendo elas: o contato do nutriente com as raízes, transporte, redistribuição 
e metabolismo das plantas, assim qualquer interação pode refletir em condições 
favoráveis para as plantas.

Neste segundo volume encontra-se reunidos os mais diversos trabalhos na área, 
sendo gerado conhecimento e resposta dessas interações. São ao todo 24 artigos de 
várias regiões e as mais variadas metodologias de análise, testando e verificando os 
benefícios da relação solo/planta.

Espero que esses resultados sejam muito úteis e proveitosos em discussões 
aprofundadas na área da agricultura.

Leonardo Tullio
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EFEITO DE MALHAS COLORIDAS E POLÍMERO 
HIDROABSORVENTE NO TEOR DE CLOROFILAS EM 

PLANTAS MELANCIA

CAPÍTULO 22
doi

Breno de Jesus Pereira
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho” – UNESP/FCAV
Jaboticabal – SP 

Gustavo Araújo Rodrigues 
Agência de Fomento do Estado da Bahia – 

DESENBAHIA 
Salvador – BA

Fredson dos Santos Menezes
Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC 

Ilhéus – BA 

RESUMO: A melancia (Citrullus lanatus) é uma 
das mais importantes olerícolas produzidas e 
consumidas no Brasil, principalmente na região 
Nordeste. Em áreas de elevada temperatura, o 
uso de malhas de sombreamento coloridas reduz 
a quantidade de energia radiante e interfere 
nas taxas fotossintéticas das plantas. Ainda, a 
retenção de água e nutrientes proporcionada 
pelos polímeros hidroabsorvente também pode 
afetar a fotossíntese. Com isso, o objetivo 
desse trabalho foi avaliar a influência de malhas 
de sombreamento e concentrações de polímero 
hidroabsorvente no teor de clorofila de plantas 
de melancia. O trabalho foi realizado em casa 
de vegetação, organizado experimentalmente 
no delineamento inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 3x4, sendo três ambientes de 
cultivo (sol pleno; malha de cor preta e malha 

fotoconversora de cor vermelha, ambas com 50 
% de sombreamento) e quatro concentrações 
de polímero (0,0; 1,5; 3,0; 6,0 g L-1 de substrato), 
constituído de cinco repetições por tratamento. 
Procedeu-se análises dos teores de clorofila 
a, b e total. O sombreamento utilizando 
malhas provoca decréscimo nos teores de 
clorofila e o uso de polímero hidroabsorvente 
na concentração 1,5 g L-1 favorece o aumento 
destes em plantas de melancia.
PALAVRAS-CHAVE: Citrullus lanatus, 
sombreamento, taxas fotossintéticas. 

EFFECT OF COLORED NETS AND HYDRO-
ABSORBENT POLYMER IN THE CONTENTS 

OF CHLOROPHYLL IN WATERMELON 
PLANTS

ABSTRACT: Watermelon (Citrullus lanatus) is 
an important oleraceus grown and consumed 
in Brazil, mainly in the northeast region. In high 
temperatures areas, the use of colored shading 
nets reduces the excessive solar radiation 
and step in the photosynthetic rates of plants. 
Furthermore, the retention of water and nutrients 
generated by hydro-absorbent polymers can 
also affect the photosynthesis. Thus, the aim 
of this work was to evaluate the influence of 
shading nets and hydro-absorbent polymer 
concentrations on the chlorophyll content of 
watermelon plants. The work was carried out in 
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a greenhouse, distributed in a completely randomized design, in a 3x4 factorial, with 
three cultivation environments (full sun, black net and photo-selective red net, both 
with 50 % shading) and four doses of polymer (0.0, 1.5, 3.0, 6.0 g L-1 substrate), with 
five replicates per treatment. Chlorophyll a, b and total contents were analyzed. The 
shading using nets decreased the chlorophyll content and the use of hydro-absorbent 
polymer in the dose 1.5 g L-1 favors the increase of these in watermelon plants.
KEYWORDS: Citrullus lanatus, shading, photosynthetic rates.

INTRODUÇÃO

A melancia (Citrullus lanatus) é uma cucurbitácea de ciclo anual, que tem grande 
importância econômica e social no Brasil, sendo a quarta hortaliça mais produzida 
e consumida. O país é o quarto maior produtor mundial (FAO, 2017), e a região 
Nordeste lidera em termos de área plantada (36.970 hectares) e produção (663.458 
toneladas) (IBGE, 2017).  

O cultivo da melancia exige manejo relativamente simples e é realizado em 
sua maior parte pela agricultura familiar (SOUZA, 2008). O destaque em produção 
no Nordeste se deve principalmente as condições climáticas favoráveis ao 
desenvolvimento da cultura na região, uma vez que, a temperatura adequada para o 
cultivo dessa olerícola varia de 23 a 28°C (EMBRAPA, 2010).  

O uso de malhas de sombreamento coloridas, em locais de temperatura 
e luminosidade elevadas, reduz a quantidade de energia radiante e interfere nas 
taxas fotossintéticas da maioria das plantas (ARAUJO et al., 2006; SHAHAK, 2008; 
HENRIQUE et al., 2011). Os comprimentos de onda absorvidos pelos pigmentos 
variam em uma faixa espectral de 380 a 730 nm, sendo o vermelho (670 nm), o 
vermelho distante (730 nm) e o azul (380 nm) os que mais influenciam nas respostas 
foto seletivas das plantas (TAIZ et al., 2017). Assim, malhas de diferentes colorações 
favorece a qualidade da radiação que é transmitida às plantas no seu interior 
(RIBEIRO, 2014). 

A incorporação de polímero hidroabsorvente pode ser uma alternativa para 
diminuir a quantidade de água utilizada na irrigação e, em condições de sequeiro, 
diminuir os riscos de déficit hídrico (AHMED, 2015). Além disso, a adição de polímero 
diminui as perdas de nutriente por lixiviação, facilitando a absorção destes pelas 
plantas e, consequentemente, pode proporcionar maior taxa fotossintética devido a 
absorção de nitrogênio (FAGUNDES et al., 2015; FELIPPE et al., 2016)propiciando 
melhor qualidade e maior sobrevivência no campo. Objetivou-se neste estudo avaliar 
o efeito do uso do hidrogel no plantio de mudas de Eucalyptus benthamii em vasos, 
relacionados com diferentes manejos hídricos, buscando fornecer informações sobre 
a eficiência do hidrogel simulando condições de campo. Foram utilizadas mudas de 
aproximadamente 25 cm de altura plantadas em vasos preenchidos com 4,5 L de 
solo. O experimento foi realizado em DIC, em esquema fatorial 2x3, com ausência 
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e presença de hidrogel relacionados aos manejos hídricos (irrigação somente no 
plantio, a cada 3 e 6 dias.

Ainda são poucos os trabalhos desenvolvidos com malhas em plantas de 
melancieira. Também, não há relatos na literatura da associação de malhas 
fotoconversoras e polímero hidroabsorvente no cultivo de qualquer espécie. Diante 
disso, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de três ambientes de luz e quatro 
concentrações de polímero hidroabsorvente no desenvolvimento inicial de plantas de 
melancia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de novembro de 2017 a janeiro de 2018, em casa 
de vegetação do setor de Solos e Nutrição Mineral de Plantas, da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB, (12° 39’ 32” S; 39° 5’ 9” O), localizada no 
município de Cruz das Almas, Bahia. 

Para a formação das mudas, sementes certificadas de melancia, cultivar 
‘Crimson Sweet’, foram plantadas em bandejas plásticas contendo areia lavada. 
Após a germinação e formação do primeiro par de folhas permanente, estas foram 
transplantadas para vasos com capacidade de 2,6 litros, sendo uma planta por vaso. 
O substrato utilizado foi composto de 90 % de areia lavada e 10 % de vermiculita, e 
as necessidades nutricionais foram supridas pela aplicação da solução completa de 
Hoagland & Arnon (1950). O polímero foi adicionado e homogeneizado ao substrato 
ainda seco. 

Foi determinada a ‘capacidade de vaso’, equivalente da capacidade de campo 
para as culturas em vaso, no laboratório de Física do Solo, no setor de Solos e Nutrição 
Mineral de Plantas da UFRB, e através do ponto crítico de umidade procedeu-se o 
manejo da irrigação. Antes da implantação do experimento, obteve-se o peso dos 
vasos na ‘capacidade de vaso’ e no ponto crítico de umidade. Assim, as plantas foram 
regadas manualmente e a quantidade de água necessária para suprir a demanda 
hídrica da cultura após esta atingir o ponto crítico foi controlada por meio da pesagem 
diária dos vasos utilizando uma balança de analítica. 

Os três ambientes de luminosidade (sol pleno; sombrite – 50 %; malha 
fotoconversora vermelha – 50 %) e as doses de polímero hidroabsorvente (0,0; 1,5; 
3,0; 6,0 g L -1 de substrato) determinaram os tratamentos. O delineamento utilizado foi 
o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4x3, constituído de cinco repetições 
por tratamento. Aos 30 dias após o transplantio procedeu-se análises dos teores de 
clorofila a, b, determinadas nas folhas da parte apical, mediana e basal de cada 
planta com clorofilômetro Clorofilog Falker®, e total, obtida por meio da soma das 
clorofilas A e B. 

 Os dados foram submetidos a análises estatísticas utilizando o programa 
estatístico R (R TEAM, 2015) e as médias obtidas foram comparadas pelo teste Tukey 
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a 5% de significância. Verificou-se o efeito das diferentes doses de hidrogel por meio 
da análise de regressões polinomiais, as quais foram representadas graficamente 
utilizando o software SigmaPlot. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito significativo dos ambientes de cultivo e das doses de polímero 
hidroabsorvente sobre os teores de clorofila a, clorofila b e clorofila total, sendo estes 
afetados, isoladamente. Porém, não houve efeito significativo da interação entre os 
fatores (Tabela 1).

Fontes de variação 

GL

Clo A

(ICF)

Quadrado médio 

Clo B

 (ICF)

Clo total

(ICF)

Malhas 2   67,5** 40,9** 213,7**

Polímero 3 100,2** 38,6** 262,4**

Malhas*Polímero 6    5,3ns  1,0ns  10,2ns

Resíduo 48 5,4 2,5 14,0

CV (%) 7,40 14,14 8,92

Tabela 1 – Quadrados médios e coeficientes de variação para os teores de clorofila A (Clo A), 
clorofila B (Clo B) e clorofila total (Clo total) de plantas de melancia em diferentes malhas de 

sombreamento e concentrações de polímero hidroabsorvente.
** – significativo a 1 % pelo teste F; * –  significativo a 5 % pelo teste F; 

ns  – não significativo; ICF – índice de 
clorofila Falker.

Em relação aos teores de clorofila a, b e total percebeu-se que as plantas a 
pleno sol apresentaram maior teor desses pigmentos, quando comparadas às 
expostas sob as malhas preta e vermelha (Tabela 2). Os resultados obtidos revelam 
que o sombreamento proporcionado pelas malhas não favoreceu o incremento 
desses pigmentos fotossintéticos, fundamentais para a captação de energia radiante 
pelas plantas. Segundo a Embrapa (2010), a intensidade de radiação e fotoperíodos 
prolongados é fundamental para o desenvolvimento e expansão foliar da melancia, o 
que explica a redução na produção de clorofilas quando sombreada. 

Em diferentes espécies o sombreamento pode favorecer o aumento das 
concentrações de clorofilas, como mostram os resultados obtidos por Rego & Possamai 
(2006), Martins et al. (2010), Henrique et al. (2011) e Souza et al. (2011), porém, no 
caso da melancia, que é uma planta exigente a elevada intensidade luminosa, o 
sombreamento foi prejudicial à formação de clorofilas.  
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Ambientes
Clo a

 (ICF)

Clo b

(ICF)

Clo total

(ICF)

PS 32,85 a 12,77 a 45,52 a

MP  30,58 b 10,78 b 41,37 b

MV  29,21 b    9,86 b 39,08 b

Tabela 2 – Valores médios (Tukey 5 %) do efeito isolado das diferentes malhas de 
sombreamento sobre os teores de clorofila A (Clo A), clorofila B (Clo B) e clorofila total (Clo 

total) de plantas de melancia (1).
(1) Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de 

probabilidade; ICF – índice de clorofila Falker.

Houve efeito linear negativo das concentrações do polímero sobre o acúmulo de 
clorofila a, b e total (Figuras 1 e 2).  Todavia, observou-se um acréscimo no teor destes 
pigmentos da concentração 0 g L-1 para 1,5 g L-1, representando, em percentagem 
ganhos de 6 %, 7,5 % e 6 % em cada variável, respectivamente. O aumento no 
teor de clorofila quando utilizado 1,5 g L-1 do polímero pode ser atribuído à maior 
disponibilidade e absorção de nutrientes, consequentemente, proporcionando maior 
taxa fotossintética devido a maiores concentrações de nitrogênio, o qual desempenha 
funções importantes na síntese e formação desses pigmentos. 

Fagundes et al. (2015) constataram que a presença do polímero, em baixas 
concentrações, contribui para diminuir as perdas de nutrientes por lixiviação e favorece 
a absorção destes pelas plantas. Em solos com disponibilidade de água adequada, 
a concentração de nutriente prontamente disponíveis para serem absorvidos é 
maior (FELIPPE et al., 2016)propiciando melhor qualidade e maior sobrevivência 
no campo. Objetivou-se neste estudo avaliar o efeito do uso do hidrogel no plantio 
de mudas de Eucalyptus benthamii em vasos, relacionados com diferentes manejos 
hídricos, buscando fornecer informações sobre a eficiência do hidrogel simulando 
condições de campo. Foram utilizadas mudas de aproximadamente 25 cm de altura 
plantadas em vasos preenchidos com 4,5 L de solo. O experimento foi realizado em 
DIC, em esquema fatorial 2x3, com ausência e presença de hidrogel relacionados 
aos manejos hídricos (irrigação somente no plantio, a cada 3 e 6 dias, aumentando 
assim a eficiência de recuperação pela planta.  Além disso, Furnali Júnior et al. (1996) 
verificaram correlação positiva entre doses de nitrogênio e teor de clorofila, o que 
comprova que a disponibilidade de nutrientes influencia no teor de clorofila e aumenta 
as taxas fotossintéticas. 
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Figura 1 – Efeito isolado das concentrações de polímero hidroabsorvente sobre o teor de 
clorofi la a e b das plantas de melancia.

Figura 2 – Efeito isolado das concentrações de polímero hidroabsorvente sobre o teor de 
clorofi la total das plantas de melancia.

O decréscimo no teor de clorofi las nas maiores concentrações do polímero 
pode ter sido ocasionado pelo excesso retenção de água e redução da aeração 
no substrato. Segundo Souza (2008), solos mal drenados e excesso de umidade 
prejudicam a respiração radicular, provocando amarelecimento da melancieira, o que 
explica os resultados obtido. 

CONCLUSÕES

O uso de polímero hidroabsorvente na concentração 1,5 g L-1 favorece o aumento 
do teor de clorofi la nas plantas de melancia.

O sombreamento utilizando malhas provoca decréscimo no teor de clorofi la em 
plantas de melancia. 
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